
 

 

 

 

RELATÓRIO E CONTAS 

 

2025 
 

   

De acordo com a legislação em vigor e em conformidade com os Estatutos da 

Associação de Solidariedade Social D. Pedro V apresentamos o Relatório e as Contas 

do exercício de 2025. 

 

Logo a partir de 20 de janeiro, com os EUA sob a presidência de Donald Trump e por 

sua iniciativa, os países todos do mundo vieram a ser abalados na ordem internacional 

que conheciam. No comércio, nas migrações, na segurança, na guerra, com os aliados 

e em matérias de soberania. A menorização das instituições multilaterais e, no caso 

da Europa, as mudanças radicais respeitantes à Ucrânia, à NATO e à própria UE vieram 

forçar uma nova leitura das relações internacionais num referencial de poderes, 

dispostos a fazer valer a sua força. Em 8 de maio foi eleito Papa Leão XIV de quem 

citámos Em cada uma das nossas cidades construamos pontes onde hoje há muros. 

Abramos as portas, liguemos os mundos e haverá Esperança (15 junho 2025).  

 

Em Portugal, as eleições legislativas de 18 de maio resultaram num governo 

minoritário de centro-direita, as eleições autárquicas de 12 de outubro ajustaram o 

perfil do poder local ao crescimento da direita moderada e, principalmente, da direita 

populista, e a longa campanha eleitoral para as presidenciais polarizou os debates 

entre o reformismo moderado e a radicalização social. A RCM 34/2025, de 3 fevereiro, 

aprovou a estratégia única dos direitos das crianças e jovens 2025-35. 

 

Não obstante o contexto de relativa estabilidade interna que vivemos, a instabilidade 

que atravessa o mundo contemporâneo lembra-nos a necessidade de agir com a maior 

prudência no que se refere à gestão do nosso património, e com a maior atenção às 

necessidades das crianças e jovens de Portugal. As recentes tempestades e as 
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tragédias humanas que desencadearam são um exemplo da necessidade de nos 

adaptarmos ao imprevisto e estarmos prontos a ajudar onde for mais preciso, como 

sempre procurámos fazer. 

 

A nossa atuação no ano passado, expressa no Relatório que segue, reflete tanto a 

nossa leitura do contexto em que a Associação D. Pedro V se situa, como a nossa visão 

do modo como podemos fazer a diferença, face a problemas reais do nosso país.  

 

A Direção apresenta um resultado financeiro positivo no exercício, que lhe permitiu 

cumprir as atribuições estatutárias, satisfazer as despesas correntes no perfil de 

contenção que vem do antecedente e repor o poder de compra dos ativos. 

Respondemos a candidaturas e pedidos, mas também oferecendo apoio para outras 

iniciativas, inspiradas na leitura que fazemos dos problemas que jovens e crianças 

portuguesas enfrentam e precisam de vencer. Foram aprovadas 39 candidaturas que 

envolveram donativos financeiros no montante de 309.918 euros. 

 

Em 14 de maio a Direção reuniu com o Conselho Fiscal, a seu pedido, no âmbito do 

acompanhamento da atividade e reuniu no dia 3 de julho com a presença do Presidente 

Honorário, João Nuno Azevedo Neves, convidado nos termos estatutários. 

 

O exercício, em último ano do mandato, permitiu consolidar as orientações que 

vínhamos seguindo desde 2022, e culminou com as eleições de 25 de novembro para 

os órgãos sociais no mandato de 2026-2029.  

Foram aí aprovadas pela Assembleia-Geral duas Moções relativas ao trabalho 

desenvolvido pelos associados, membros dos Órgãos Sociais, que não continuam em 

funções: 

de reconhecimento e de consideração pela forma como Fernando Manuel Mena Ferreira 

Martins e Francisco Vaz de Almada assumiram o desempenho inesperado das funções 

de Presidente da Mesa da Assembleia Geral e de Primeiro Secretário da Mesa, 

respetivamente, com tanta generosidade, e de louvor e de reconhecimento aos 

membros do Conselho Fiscal, José António José de Mello, João Pedro Stilwell Rocha e 

Melo e Manuel Ravara Caldeira Castel-Branco Cary, pela disponibilidade, empenho e 

saber que puseram no exercício das suas atribuições, de que resultou um impulso 

significativo para a reposição do poder de compra dos ativos, tão importantes para o 

cumprimento dos objetivos estatutários.     
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No sentido de reforçar o impacto dos donativos e de ganhar sustentabilidade a Direção 

decidiu acompanhar a comunicação da aprovação de cada bolsa de estudos com uma 

carta ao bolseiro D. Pedro V, diretamente ou através dos pais, dando conta da 

expetativa de que [o] mérito a evidenciar nos estudos e atividades daí decorrentes, 

como na envolvente cívica e no âmbito familiar e de proximidade ficam à sua 

responsabilidade. Assim, o uso de disponibilidades financeiras, atribuídas 

desinteressadamente, pressupõe um sério compromisso de reciprocidade da sua parte 

e da sua família, com o esforço para ganhar saber, competências e literacia. 

A Direção decidiu ainda regulamentar o projeto piloto Escola de Férias, dirigido a 

jovens, com o objetivo de promover a iniciação à economia social, treinar o exercício 

de funções e recolher dados que permitam formular e apresentar teses de licenciatura 

ou de mestrado. 

 

Como preparação das comemorações, em 2027, da criação do Asilo para a Infância 

desvalida D. Pedro V, a que a Associação sucedeu, foi preparado o documento 170 

Anos de Atividade, Reflexão e Testemunhos, para servir de guião. E como tributo ao 

Rei, sob cuja égide foi fundado o Asilo, procedeu-se à aquisição, em leilão de 29 de 

setembro, da aguarela sobre papel Frades no Jardim do Cerco (Mafra), pintada por D. 

Pedro V, assinada e datada de 1854. 

 

O acompanhamento da atividade pelos associados manteve-se regular, assíduo e 

interessado nas Assembleias Gerais e debates que as seguiram, com as convidadas 

Fátima Matos, Presidente da Casa Pia, e Sofia Athayde, Vereadora cessante da CML, e 

também, através do grupo WhatsApp D. Pedro V, criado para o efeito, e da newsletter 

Caixa Verde, com as edições de junho e dezembro.  

 

Em 29 de maio a Autoridade Tributária despachou favoravelmente o pedido da Direção 

de consignação fiscal relativa à coleta do IRS a liquidar já em 2026, permitindo assim 

reforçar o envolvimento dos associados.   

 

Em memória de Vasco Joaquim Rocha Vieira, cuja morte ocorreu em 21 de janeiro, no 

exercício das funções de Presidente da Mesa da Assembleia Geral, aqui deixamos o 

registo da sentida Moção, aprovada por unanimidade na Assembleia Geral de 1 de 

abril: 
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A Direção regista o seu agradecimento aos membros dos outros órgãos sociais e a 

todos os associados que permitiram e, de algum modo, participaram no que aqui se 

relata. 
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1.   APOIOS    

  

Analisadas 46 candidaturas a apoio financeiro, 511.077 €, sete das quais de entidades 

que o fizeram pela primeira vez, foram aprovadas 39 com o montante total de 

financiamento de 309.918 €, o que representa 61% do montante total pedido.  

 

Não foram aprovadas sete candidaturas, 94.869 €, por não se integrarem no âmbito 

dos estatutos, por não apresentarem fundamentação de sustentabilidade ou por 

inadequação relativa aos resultados esperados; uma candidatura foi cancelada pela 

entidade candidata. 

 

Nota: 

A evolução dos apoios intangíveis traduziu-se no reforço da INTERAÇÃO SOBRE AS 

FINALIDADES das candidaturas, e na AVALIAÇÃO DE RESULTADOS E DE IMPACTO. 

Nem toda a interação realizada se traduziu em candidatura neste exercício.  
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2.   FINALIDADES  

As finalidades visadas com os apoios atribuídos evidenciam a prioridade à qualificação, 

definida já no antecedente pela Direção como principal fator de intervenção no 

combate à pobreza e à desigualdade de oportunidades. Procurando que as 

candidaturas apresentem metas, e que as entidades beneficiadas avaliem, depois, os 

resultados alcançados, tem sido já possível verificar a aceitação de incentivos à 

sofisticação de metodologias, à definição de padrões de exigência e, de alguma forma, 

ao mérito dos beneficiários. 

 

 

2.1 FINALIDADES APOIADAS FINANCEIRAMENTE 

Finalidades apoiadas, com referência apenas ao investimento financeiro: 

 

Ano 2025 

Qualificação  237 181 € 76% 

Cuidados Terapêuticos 48 297 € 16% 

Infraestruturas 13 250 € 4% 

Equipamentos 8 690 € 3% 

Apoio à gestão 2 500 € 1% 

Total 309 918 € 100% 
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2.1.1 QUALIFICAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

40%

8%

26%

26%

Bolsas de Estudo Bolsas de Desporto Campos de Férias Formação

Associação 31 de Maio - Colégio de Santa Maria bolsa estudo inclusão, secundário

Associação TEN bolsas extra-escolar, secundário

Colégio de S. Tomás bolsas estudo, básico e secundário

Congregação Irmãs S. João Baptista e Mª Rainha bolsas estudo, equipamento escola

Grupo Desportivo e Recreativo das Lameirinhas bolsa estudo inclusão, primária

Província Portuguesa da Congregação da Missão bolsa pré-universitária, refugiado

Santa Casa da Misericórdia de Sintra bolsa estudo inclusão, primária

Universidade Católica Portuguesa curso universitário, refugiada guerra
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O apoio da Associação D. Pedro V tem sido determinante para que o SEMEAR Cerâmica 

possa dar continuidade ao seu trabalho de promoção de competências, autonomia e 

empregabilidade inclusiva junto de jovens com Dificuldade Intelectual e do 

Desenvolvimento.  

Joana Santiago 

BIPP - Inclusão para a Deficiência (SEMEAR) 

apoio para formação e capacitação de dez jovens com deficiência intelectual 

 

Associação Missão País formação e logística 

BIPP - Inclusão para a Deficiência formação e capacitação emprego

Centro de Bem Estar Social Sagrada Familia materiais pedagógicos

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas projeto piloto literacia digital

Centro Social Menino Deus programa pedagógico musical

Elencos e Personagens - Unipessoal Lda Ópera na Escola, secundário

Equipas de Jovens de Nossa Senhora apoio realização evento Faith's Night Out 2025

Ordem Padres Carmelitas Descalços em Portugal Teatro musical Thérèse Martin, uma sessão
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Graças à vossa contribuição, estas férias serão, sem dúvida, inesquecíveis. Para muitas 

das nossas crianças e jovens, será uma experiência única, que lhes permitirá criar 

memórias duradouras, estreitar laços de amizade e vivenciar a beleza da natureza. 

 
Estamos convictos de que este apoio irá marcar a diferença na vida das nossas crianças e 

jovens, oferecendo-lhes a oportunidade de viver momentos que, de outra forma, seriam 

difíceis de alcançar. 

Ir. Estela Morais 

Centro D. Abílio Vaz das Neves 

apoio para campos de férias na Apúlia, Braga, para 28 crianças e jovens de casas de acolhimento 

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho crianças, atividades de verão, descoberta e experiência

Associação "A Alegria da Palavra" campos férias de verão

Associação SAIREF Encontros de Fé campos de formação de verão

Carmoteca - Centro Social Paroquial NS do Carmo atividades de férias, culturais e recreativas

Centro D. Abílio Vaz das Neves atividades de férias, culturais e recreativas

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas atividades de férias, culturais e recreativas

Fábrica Igreja Paroquial NS da Penha de França campos férias AlfaJ, formação e espiritualidade

Férias com Deus - Ass. Formação Espiritual Jovens campos de férias, vida no campo e espiritualidade

Fundação Santa Rafaela Maria campos de férias ACI, natureza e recreação

PEGADAS, Associação Campos Férias campos férias de verão, integração
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A Direção tem continuado a utilizar o formato Bolsa, para o donativo, visto que sinaliza 

diretamente o jovem ou criança beneficiada, embora sem o identificar, permitindo 

fixar o tempo do benefício, os resultados alvo e alcançados, e fazer ainda um 

apuramento de satisfação.  

 

Acrescentar valor de impacto social às bolsas de estudo, desporto, terapêuticas e de 

autonomização passa por conseguir evoluir e concretizar medidas no sentido que vai 

assinalado no mapa, para cada caso, o que tem vindo a decorrer do relacionamento 

com as entidades envolvidas nos apoios aprovados.  

 

 

 

Associação Padre Amadeu Pinto SJ (PRAGAL) bolsas apoio ao estudo e desporto
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2.1.2 CUIDADOS TERAPÊUTICOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Associação Porta do Mais logística de convalescença

CADin - Apoio ao Desenvolvimento Infantil terapias neurodesenvolvimento

Casa de Nossa Senhora da Saúde terapias saúde mental

Fundação Famílias comVida acompanhamento escolar

Amigos da Estrela - Ass. Solidariedade Social fraldas descartáveis

Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido fraldas descartáveis
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2.2 FINALIDADES VISADAS, APOIO INTANGÍVEL 

A Direção destaca o investimento feito na formulação das finalidades visadas pelas 

entidades candidatas, objeto de apreciação e conversações por nossa iniciativa, nos 

casos em que:  

✓ o reforço das capacidades de gestão poderiam fazer a diferença, como na Creche 

da Graça, Lisboa;  

✓ o perfil de competências em presença permitia avançar com uma experiência 

piloto em literacia digital, como no Centro B E S Sagrada Família, Algés, Oeiras;  

✓ o amadurecimento da atividade permitiu avançar para uma oferta de serviços 

terapêutico-educativa especializada e inovadora, de que se aguarda 

candidatura, Caxias, Oeiras; 

✓ o projeto candidato precisava de ser reformulado, para se adaptar a alteração 

significativa da política pública verificada no setor, como na Porta do Mais, 

Lisboa; 

✓ se perdera a referência ao pluralismo e à dimensão social do projeto, apesar do 

elevado nível de satisfação alcançado, como no FNO das Equipas de Jovens de 

Nossa Senhora, Lisboa; 

✓ e quando a Direção tomou a iniciativa de relacionar duas entidades com liderança 

inspirada e com carisma, que não se conheciam, que se articularam para tomar 

uma iniciativa conjunta e inovadora de desporto educativo, Casa de Nossa 

Senhora da Saúde, Setúbal, e Escola de Judo Nuno Delgado, Lisboa.  

 

Os indicadores financeiros nada disto refletem e devem, por isso, ser interpretados 

em conjunto com os indicadores qualitativos apresentados, através dos quais a 

Direção procura transmitir a evolução nos conteúdos, presente nesta atividade cívica 

continuada.        
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2.3. APOIOS ATRIBUÍDOS EM 2025 

 

 

Entidades Localidade Valor Descrição

Amigos da Estrela - Ass. Solidariedade Social Lisboa 2.148 € 36 bebés, fraldas descartáveis p/ 6 meses

Assistência Paroquial de Santos-o-Velho Lisboa 5.263 € 50 crianças, atividades de verão

Associação "A Alegria da Palavra" Fátima 5.000 € 50 jovens, campos de férias de verão

Associação 31 de Maio - Colégio de Santa Maria Lisboa 14.843 € 4 bolsas crianças inclusão, secundário

Associação Baptista de Águeda "Shalom" Águeda 3.690 € 60 crianças, equipamento limpeza Creche

Associação Missão País Lisboa 8.845 € 552 líderes, formação e logística

Associação Padre Amadeu Pinto SJ Almada 19.000 € 110 jovens, bolsas estudo e desporto

Associação Porta do Mais Lisboa 8.000 € 1 criança, logística de convalescença

Associação Portuguesa Surf for Good Carcavelos 2.500 € plano de recuperação económica

Associação SAIREF Encontros de Fé Lisboa 1.500 € 70 jovens, campos de formação de verão

Associação TEN Lisboa 31.600 € 70 crianças e 140 jovens, apoio escolar

Banco do Bebé - Ass. Ajuda ao Recém Nascido Lisboa 2.148 € 39 bebés, fraldas descartáveis p/ 3 meses

BIPP - Inclusão para a Deficiência Lisboa 18.171 € 10 jovens, formação/capacitação emprego

CADin - Apoio ao Desenvolvimento Infantil Cascais 10.091 € 4 crianças, terapia neurodesenvolvimento

Carmoteca - Centro Social Paroquial NS do Carmo Lisboa 3.577 € 10 crianças, atividades de verão

Casa de Nossa Senhora da Saúde Setúbal 23.760 € 15 jovens, terapias saúde mental

Centro D. Abílio Vaz das Neves Macedo Cavaleiros 6.348 € 28 jovens, atividades de verão

Centro de Bem Estar Social Sagrada Familia Coimbra 3.000 € 142 crianças, materiais pedagógicos

Centro Paroquial de Nelas Nelas 2.500 € 42 bebés, renovação piso Creche

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas Algés 6.925 € projeto piloto literacia digital / telheiro recreio

Centro Sagrada Familia - Fund.Obra SRD Irlandesas Algés 9.350 € 25 crianças, atividades de verão

Centro Social Caeiro Matta da Paróquia Midões Tábua 5.000 € 14 crianças, ampliação Creche

Centro Social Menino Deus Lisboa 2.170 € 98 crianças, programa pedagógico musical

Colégio de S. Tomás Lisboa 12.328 € 7 bolsas estudo, básico e secundário

Congregação Irmãs S. João Baptista e Mª Rainha Nampula 10.900 € 24 jovens, bolsas estudo / material obras

Creche da Graça - Fund. Mª Carmo Roque Pereira Lisboa 10.750 € 90 crianças, obras reabilitação urgentes

Elencos e Personagens - Unipessoal Lda Oeiras 2.322 € Ópera na Escola, 2 sessões secundária

Equipas de Jovens de Nossa Senhora Lisboa 5.160 € 100 jovens, apoio evento Faith's Night Out

Fábrica Igreja Paroquial NS da Penha de França Lisboa 6.990 € 130 crianças/jovens, campos férias AlfaJ 

Férias com Deus - Ass. Formação Espiritual Jovens Lisboa 17.000 € 500 crianças/jovens, campos férias

Fundação Famílias comVida Lisboa 2.150 € 1 criança, acompanhamento escolar

Fundação Santa Rafaela Maria Setúbal 4.260 € 160 crianças/jovens, campos férias ACI

Grupo Desportivo e Recreativo das Lameirinhas Guarda 1.384 € 2 crianças, bolsas estudo inclusão

Ordem Padres Carmelitas Descalços em Portugal Fátima 15.000 € Teatro musical Thérèse Martin, uma sessão

PEGADAS, Associação Campos Férias Cascais 3.382 € 250 crianças, campos férias de verão

Província Portuguesa da Congregação da Missão Lisboa 4.160 € 1 jovem refugiado, bolsa pré-universitária

Santa Casa da Misericórdia de Sintra Sintra 8.970 € 4 crianças, bolsas estudo inclusão

Universidade Católica Portuguesa Porto 6.695 € 1 jovem refugiado, bolsa universitária

Universidade Católica Portuguesa Porto 3.038 € 1 jovem refugiado, bolsa universitária, renov.

39 entidades 309.918 € 2.701 crianças/jovens
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3.   AVALIAÇÕES 

Na apreciação das candidaturas, a Direção tem mantido o foco nos resultados 

estimados, confrontados sempre que possível com a avaliação de financiamentos 

aprovados anteriormente, para a mesma ou para outra entidade. Todavia, nem todas 

as avaliações chegam no ano de aprovação do financiamento; as bolsas de estudo são 

na maior parte avaliadas autonomamente, como acima se referiu; projetos há, cuja 

avaliação se esgota na execução; e, acontece também, entidades beneficiadas 

resistirem a partilhar uma avaliação que vai além do controlo da execução do projeto 

financiado. Tomando isso em consideração, apresenta-se um extrato do registo de 

cinco avaliações de projetos financiados, recebidas durante o ano 2025.  

 

 

 

 

 

 

Entidades Resultados Boa Prática

Protocolos de intervenção

Replicação Método TEN

Crescimento em contexto desfavorecido Protocolos institucionais

Presença em 73 localidades Impacto nas comunidades

Apoio ao desempenho escolar no secundário

Relacionamento fora do bairro, via 

estudo e desporto

Autonomização emprego, 3 jovens com 

deficiência

Autossustentabilidade do projeto

Formação humana

Carmoteca

Integração crianças de diferentes 

contextos e necessidadesAtividades lúdicas e educativas

Associação Padre 

Amadeu Pinto

PRAGAL

BIPP - Inclusão para a 

Deficiência

SEMEAR Capacitação para emprego de 10 jovens com 

deficiência intelectual

Integração socioprofissional de jovens 

com dficuldade Intelectual 

Competências desportivas fora do bairro

Sinalização técnica dos casos bem e 

mal sucedidos. 

Influenciar as autoridades, CMA e 

IHRU, no sentido de alterações físicas 

nos bairros amarelo e rosa.

TEN Academia

Apoio a jovens no estudo e atividades 

extracurriculares

Missão País
Mobilização  de 4.200 jovens universitários Mobilização e formação de jovens
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4.   TESTEMUNHOS 

A caminho dos 170 anos de dedicação ao apoio à infância em Portugal, em 2027, e 

desde 1981 a financiar e apoiar iniciativas e projetos de entidades sem fins lucrativos 

que promovem a valorização da infância e da juventude, procuramos aferir agora da 

pertinência deste nosso investimento privado contínuo. Os problemas a que temos 

acorrido configuram os principais desafios destas gerações? Em que medida tiveram 

significado as mudanças verificadas com os donativos, por quem deles beneficiou? Os 

ganhos que se verificaram perduram? E em que sentido evoluem os problemas sociais 

identificados? 

 

Os Relatórios e Contas anuais têm vindo a transmitir parte das respostas dadas às 

inquietações que nos movem. Mas, pedimos neste exercício a entidades beneficiadas 

que nos testemunhassem por escrito o que consideram da sua experiência sobre as 

interrogações acima formuladas. Elaborámos o respetivo mapa síntese: 

 

 

Esta é talvez a maior Graça que temos da vossa ajuda, é a oportunidade que damos a 

todos os que nos procuram ou muitos que nós também procuramos. Temos alguma 

dificuldade em dizer o que mudou, nos nossos campos tentamos mudar vidas, tentamos 

mostrar a simplicidade e fugir do dia a dia, fugir das tecnologias, coloca-los em posição de 

se superarem, de uma alegria constante… o que muda no coração de cada um, nem 

sempre sabemos, esperemos que todos sejam melhores. A nossa experiência diz que a 

maioria quer voltar e isso é uma boa resposta. 

 

Pedro Lebre de Freitas in Testemunhos 

Campos de Férias CARRAÇAS 

O que mudou ? Perdura ? Evolução do problema ?

TEN Academia apatia, indiferença perante o futuro reforço da leitura e parceiros locais it takes a village to raise a child

Caeiro Matta
mensalidades em atrasao, famílias 

carenciadas

H e M hoje capacitados no desporto, 

música, gestão, economia 

famílias chegam a recomendar as nossas 

creches

Carraças vertente financeira não ser exclusão 
maioria quer voltar, alguns como 

animadores
colocá-los em posição de se superarem

S. Tomás muitos tornaram-se agentes da mudança
ex-bolseiros: analista risco, enfermeira, 

eng dados, gestor

muitos em projetos apoio a  dificuldades 

semelhantes 

Sta. Rafaela
transformação do bairro, que 

acompanham

oportunidade de sair do bairro, quebrar 

isolamento

dias convivência enriquecedora, outras 

realidades

SCM Almeirim abriram portas à literacia digital ganhos estruturais e transformadores
crescem diversidade cultural e 

necessidades especiais

Carmelitas vivência cultural, crescimento interior não somos reféns da nossa história
é possível ajudar a superar perdas e 

sofrimentos

Semear acesso a estágio profissional remunerado
rutura positiva DID, mas desemprego 

elevado

sustentabilidade do negócio e de cada 

pessoa

Banco Bebé
fragilidades foro mental, conflitualid. 

familiar

famílias continuam com 2 encontros 

anuais

estrangeiros, ajudamos famílias 

integração na sociedade
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5.   PROPOSTA 

A Direção da Associação de Solidariedade Social D. Pedro V procura transmitir através 

deste Relatório, destas Contas e respetivos Anexos a atividade da Associação em 2025 

no que respeita a jovens e crianças beneficiadas, a receitas alcançadas e a participação 

dos associados.  

 

Agradecendo a todos a colaboração e o apoio que recebeu, especialmente dos 

restantes Órgãos Sociais, Mesa da Assembleia Geral e Conselho Fiscal, a Direção 

propõe a aprovação do Relatório e Contas de 2025, e que o resultado apurado no 

exercício seja transferido para a conta de resultados transitados.   

 

 

Lisboa, 18 de março de 2026 

 

 

A Direção da  

Associação de Solidariedade Social D. Pedro V 

 

José Maria Belo de Sousa Rego 

 

 

Maria Luísa Homem Leal de Faria Geraldes Barba 

 

 

Maria Luísa Macedo Santos Salgado 

 

 

Vasco Luís Pinheiro Novais Branco 

 

 

Maria Dinah Bandeira Santos Silva Azevedo Neves 

 

 

José Miguel de Menezes de Almeida Pereira dos Santos 

 

 

Inez Ponce Dentinho d’Orey 
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6. CONTAS 
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ORGÃOS SOCIAIS 2026/2029 

      

   

ASSEMBLEIA GERAL 

 

    Presidente:          João Miguel Castro Rosas Leitão 

    1º Secretário:      Francisco Vaz de Almada 

    2º Secretário:      Isabel Maria de Azevedo Paes de Villas-Boas   

    

     

 

DIREÇÃO 

 

    Presidente:           José Maria Belo de Sousa Rego  

    Vice-Presidente:  Maria Luísa Homem Leal de Faria Geraldes Barba 

    Vogal:          Maria Luísa de Macedo Santos Salgado 

    Tesoureiro:        Vasco Luís Pinheiro Novais Branco  

    Vogal:                   Maria Dinah Bandeira Santos Silva Azevedo Neves 

    Secretário:       José Miguel de Menezes de Almeida Pereira dos Santos 

    Vogal:                   Inez Ponce Dentinho d’Orey  

 

 

CONSELHO FISCAL 

 

    Presidente:          Francisco Maria Rêgo de Mello e Castro 

    Vogal:                Jorge Carvalho Ortigão Ramos  

    Vogal:                José Maria Lino Costa de Sousa Macedo  

 

  

 


